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A 
ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, ressaltou 
o avanço da lei sancio-
nada pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva que 
prorroga a licença-maternidade 
por até 120 dias a partir da al-
ta hospitalar. A medida benefi-
cia mulheres ou recém-nascidos 
que fiquem mais de duas sema-
nas internados.

“A lei avança mais um pouco 
nos direitos das mulheres, particu-
larmente nesse caso em relação à 
licença-maternidade. É claro que 
isso é uma segurança. É um perío-
do de necessidade das mulheres de 
se sentirem protegidas, acolhidas, 
tranquilas para poder cuidar bem 
do bebê”, enfatizou Márcia Lopes, 
em entrevista às jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte, no pro-
grama CB.Poder, parceria do   com 
a TV Brasília.

A titular da pasta destacou, 
também, o desafio de implemen-
tação da lei sobre equidade sala-
rial. “Na próxima semana, prova-
velmente, sai o novo relatório, que 
mostra quem está cumprindo a lei, 
porque nem se trata de uma cons-
cientização. Na verdade, trata-se é 
de pôr a lei em prática, e tem puni-
ção para quem não faz isso.” A se-
guir, os principais trechos da en-
trevista.  

 O presidente Lula esteve 
na Conferência Nacional de 
Mulheres e sancionou lei que 
permite ampliar a licença-
maternidade em caso de 
internações longas. O que há de 
novo para essas mulheres?

Foi muito importante a presen-
ça do presidente Lula sancionan-
do duas leis, alguns decretos e ou-
tros atos que nós fomos anuncian-
do, com a participação de 6 mil mu-
lheres na abertura da nossa quinta 
conferência nacional. A lei avança 
mais um pouco nos direitos das mu-
lheres, particularmente nesse caso 
em relação à licença-maternidade. 
É claro que isso é uma segurança. 
É um período de necessidade das 
mulheres de se sentirem protegi-
das, acolhidas, tranquilas para po-
der cuidar bem do bebê.

O que a conferência trouxe de 
avanços?

Primeiro, tivemos conferências 

pelo Brasil; a gente chama de pro-
cesso conferencial. Depois de 10 
anos em que as mulheres foram 
silenciadas, nós voltamos a exer-
cer esse papel da democracia, da 
participação, da escuta. Realiza-
mos conferências municipais, re-
gionais. Todos os estados realiza-
ram suas conferências. Eu partici-
pei de 10, mas a nossa equipe este-
ve em todos os estados. São, geral-
mente, 600, 1.000, 1.500 mulheres 
nos seus estados. E, dessas confe-
rências estaduais, tiramos um ca-
derno de propostas com os temas.

Quais são?
São 15 grandes temas, e cada te-

ma com 20, 30 propostas. E, nessa 
conferência em que saíram as re-
presentantes dos estados, debate-
mos em painéis temáticos, nos gru-
pos de trabalho e nos espaços de 
diálogos, em que cada grupo tirou 
pelo menos três prioridades. Essas 
prioridades, agora, vão subsidiar a 
elaboração do Plano Nacional de 
Política para as Mulheres. 

Quais foram as propostas?
Tivemos várias propostas do 

ponto de vista do enfrentamen-
to à violência contra as mulhe-
res. Isso ainda acaba sendo uma 
situação que a gente precisa en-
frentar com muita coragem. Ti-
vemos a solicitação de fortaleci-
mento dos conselhos municipais, 
estaduais. Propostas de partici-
pação da mulher na política, e a 
plenária pedia 50% de participa-
ção das mulheres.

E sobre a violência política contra 
as mulheres?

A violência política foi um dos 
temas tratados em painéis e, de-
pois, com proposta para se tomar 
todas as medidas cabíveis contra 
agressores. Infelizmente, a gen-
te presencia isso sempre aqui na 
Câmara, com a ministra Mari-
na (Silva), com a deputada Célia 

(Xakriabá), com deputadas e ve-
readoras de muitos lugares. Fala-
mos muito disso e com segmen-
tos específicos. Sabemos que as 
mulheres negras deste país têm 
um impacto sempre muito maior, 
porque o racismo ainda é muito 
presente. Então, fizemos uma car-
ta, muito forte, posicionando-nos 
num movimento absolutamente 
antirracista. Assim também em re-
lação às LGBTs; às trans, que so-
frem, são assassinadas, não são re-
conhecidas nas suas escolhas de vi-
da, de convivência. Saiu uma carta 
muito forte em relação a isso.

Sobre a articulação entre os 
ministérios das Mulheres e da 
Educação, como as pastas têm 
trabalhado para o combate à 
violência de gênero?

Desde que assumi, há quase 
cinco meses, estou fazendo uma 
caravana pela Esplanada, com to-
dos os ministérios, e um dos pri-
meiros foi exatamente o da Edu-
cação. Nós começamos a construir 
uma pactuação. É fundamental 
que todos os currículos escolares 
tenham o conteúdo de prevenção, 
da igualdade de gênero e da pre-
venção à violência. Temos uma lei 
importante para isso. Agora, é pre-
ciso que essa lei seja implementa-
da em todos os níveis: nas univer-
sidades federais, estaduais, parti-
culares; no ensino médio, no en-
sino fundamental. Então, há esse 
compromisso do ministro Camilo 
(Santana) junto conosco. 

Somos o país que mais mata a 
população LGBT. E o ministério 
lançou uma cartilha sobre essa 
população. Como tem avançado?

Na verdade, é um guia de orien-
tação, de esclarecimento, mostran-
do, inclusive, a legislação que te-
mos, seguindo as convenções in-
ternacionais, a própria Constitui-
ção Federal, no sentido de que ha-
ja absoluta responsabilização de 

quem não cumpre essa legislação 
em relação às mulheres LGBTs, 
trans, lésbicas, enfim. Temos, en-
tão, princípios, diretrizes, estraté-
gias de campanhas, de orientação, 
porque esse também é um assun-
to que nós precisamos aprender, 
existe um letramento. O guia será 
enviado para todas as entidades. 
Nós faremos lives, seminários, ro-
das de conversa. Temos um fórum 
das mulheres LGBTs. 

Outra pauta importante é a 
de equidade salarial, que não 
conseguimos alcançar, apesar 
de haver uma lei nesse sentido. 
A conferência também tratou do 
assunto?

Esse é um tema que o presi-
dente Lula nos cobra sempre. Nós 
temos com o Ministério do Traba-
lho uma parceria, temos um fó-
rum, um programa de equidade 
de gênero, em que reunimos em-
presários, fazemos campanhas, 
damos as orientações. E o Minis-
tério do Trabalho cuida da fisca-
lização. Na próxima semana, pro-
vavelmente, sai esse novo relató-
rio, que mostra quantas empre-
sas, quem está cumprindo a lei, 
porque nem se trata de uma cons-
cientização. Na verdade, trata-se é 
de pôr a lei em prática, e tem pu-
nição para quem não faz isso. É 
uma questão mesmo de fazer va-
ler a lei. Temos hoje, ainda, uma 
diferença salarial entre 20% e 30% 
a menos que as mulheres rece-
bem exercendo a mesma função.

O que o relatório trará?
Eu ainda não conheço o no-

vo relatório. A gente está sempre 
apostando que consiga diminuir 
essa faixa de 20% a 30%. Para isso, 
vamos reunir as centrais sindicais, 
as centrais de toda a classe em-
presarial. Vamos fazer campanhas. 
Quando as mulheres têm autono-
mia financeira, quando se sentem 
respeitadas nesse campo da renda, 
do trabalho, da autonomia econô-
mica, claro que elas também têm 
mais segurança para enfrentar as 
situações de violência. Então, na-
da acontece de forma isolada. Por 
isso, a gente defende tanto os direi-
tos integrais das mulheres, e passa 
por essa economia. As mulheres 
participam da economia do país.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa
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Licença-maternidade 
ampliada é segurança

Titular da pasta destaca a lei que beneficia mães ou bebês que fiquem mais de duas semanas internados. Ela também 
ressalta o desafio de fazer cumprir a legislação sobre equidade salarial — na próxima semana, deve sair novo relatório 

Um dos maiores nomes da his-
tória da música brasileira, o cantor 
e compositor Milton Nascimento, de 
82 anos, foi diagnosticado com de-
mência por corpos de Lewy (DCL). A 
informação foi divulgada em repor-
tagem publicada pela revista Piauí.

Em um comunicado à impren-
sa, Augusto Nascimento, filho do 
músico, confirmou a situação e pe-
diu “respeito e compreensão neste 
momento”, afirmando que as suas 
declarações à Piauí seriam as úni-
cas sobre o caso.

Os primeiros sinais de alerta 
surgiram após um período de in-
tensa atividade pública para o ar-
tista. Depois de ser homenageado 
no desfile da escola de samba Por-
tela, na Marquês de Sapucaí, no 
Rio, e do lançamento do documen-
tário Milton Bituca Nascimento, na 

programação do Globoplay, Au-
gusto notou mudanças preocupan-
tes no comportamento do pai. Mil-
ton apresentava pouco apetite, um 
olhar frequentemente fixo em um 
único ponto e um esquecimento 
fora do comum.

A principal estranheza, no en-
tanto, foi a repetição constante de 
histórias. Conhecido por passar 
horas narrando diferentes passa-
gens de sua vasta trajetória, o ar-
tista começou a voltar aos mesmos 
assuntos em questão de minutos. 

De acordo com a reportagem da 
Piauí, em abril, Milton passou por 
uma série de testes clínicos para 
avaliar suas funções cognitivas, co-
mo atenção, capacidade de cálculo, 
orientação espacial e linguagem.

O declínio cognitivo foi tão 
acentuado que o médico do cantor, 
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Milton Nascimento é diagnosticado com demência, revela filho

Milton Nascimento e o filho, Augusto, que pediu “respeito neste momento”
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o clínico geral Weverton Siqueira, 
expressou sua preocupação a Au-
gusto, afirmando que, pela primei-
ra vez em uma década, estava as-
sustado com a piora do quadro de 
Milton. Uma bateria completa de 
exames foi, então, solicitada.

Apesar da apreensão, Augusto 
buscou proporcionar um momen-
to especial para o artista. “Quando 
vi que o meu pai apresentava uma 
piora no quadro cognitivo, pergun-
tei ao médico se seria uma loucu-
ra fazer uma viagem de motorho-
me com ele pelos EUA”, relatou ele 
à Piauí. A viagem aconteceu em 
maio, um mês após a consulta.

A dupla fez quatro mil quilôme-
tros em 16 dias e, ao retornar para 
casa, Milton só falava da viagem. 
“Meu pai contava para todo mundo 
como se tivesse sido a melhor coisa 

da vida dele”, recordou, na entre-
vista, Augusto, que foi oficialmen-
te adotado pelo cantor em 2017. “A 
nossa relação só se consagrou e se 
consolidou, porque eu tinha a mes-
ma lacuna de vida: eu não tinha um 
pai, ele não tinha um filho.”

O diagnóstico final veio sema-
nas após o retorno da aventura nor-
te-americana. Além de um diag-
nóstico de Parkinson recebido em 
2023, Milton Nascimento teve con-
firmado o quadro de demência por 
corpos de Lewy (DCL), uma doen-
ça associada a depósitos anormais 
de uma proteína chamada alfa-si-
nucleína no cérebro. Esses depósi-
tos, conhecidos como “corpos de 
Lewy”, afetam substâncias quími-
cas cerebrais, podendo levar a pro-
blemas de pensamento, movimen-
to, comportamento e humor.

Trata-se de pôr a lei em prática, e tem punição 
para quem não faz isso. Temos hoje, ainda, uma 
diferença salarial entre 20% e 30% a menos que 
as mulheres recebem exercendo a mesma função”
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